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NOTAS E INFORMAÇÕES

E
laborado pelo presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), e defendido pe-
los Estados mais encalacrados do País, o 
projeto de lei que cria novas regras para a 
renegociação  das  dívidas  estaduais  foi  

sancionado pelo presidente Lula da Silva. Em outros 
tempos, o vergonhoso socorro mereceria a rejeição 
integral da Presidência da República, mas o governo 
bem sabe que não detém maioria no Congresso para 
fazer esse enfrentamento. Assim, limitou-se a fazer 
nove vetos que mantiveram a essência perdulária do 
projeto.

A proposta,  no  limite,  permitirá  que  os  Estados  
zerem o indexador que corrige suas dívidas sem se-
quer terem de cortar despesas. Bastará que gastem 
em áreas consideradas prioritárias pelo Executivo, co-
mo o Ensino Médio Técnico. A depender da adesão, a 
União deixará de receber R$ 48 bilhões anuais, segun-
do cálculo do economista Manoel Pires, coordenador 
do Centro de Política Fiscal e Orçamento Público do 
FGV Ibre.

Para piorar, o trecho do projeto com o maior poten-
cial de gerar danos à União foi preservado: a possibili-
dade de abatimento das dívidas por meio da federali-
zação de empresas estatais estaduais. Só quem ignora 
a história recente pode achar que se trata de um bom 
negócio. 

Basta lembrar o rombo que as antigas distribuido-
ras estaduais  de  energia  geraram  para  a  Eletrobras  
quando foram federalizadas, durante um processo de 
renegociação de dívidas estaduais realizado no gover-
no Fernando Henrique Cardoso. À época, a federaliza-
ção dessas empresas seria algo temporário, até que 
houvesse condições de oferecê­las à iniciativa priva-

da.  Tudo mudou  com a  vitória de  Lula  da Silva na 
eleição de 2002. Passaram-se 20 anos até que as con-
cessionárias fossem privatizadas, período ao longo do 
qual elas consumiram R$ 25 bilhões.

Tentando justificar o injustificável – e a incessante 
repetição de erros do passado –, o governo se fiou em 
um detalhe e destacou que a troca de dívidas por esta-
tais  não  poderá  ocorrer  sem  o  aval  da  União.  Não  
explicou,  no  entanto,  quem  fará  a  precificação  das  
empresas e sob quais critérios. Uma coisa já se pode 
afirmar: independentemente da avaliação, os Estados 
certamente dirão que elas valem mais do que valem.

O governo federal também ignorou um alerta da 
área técnica de que a incorporação dessas ações vai 
aumentar o endividamento líquido e afetar o resulta-
do primário, uma vez que a dívida a receber dos Esta-
dos é um ativo financeiro, diferentemente das ações 
das estatais. E tudo isso em um momento no qual o 
governo tenta desesperadamente recuperar a confian-
ça dos investidores, perdida desde o esvaziado pacote 
de corte de gastos aprovado no fim do ano passado.

Nesse sentido, tem razão o ministro Fernando Had-
dad quando disse que os governadores “nem sonha-
vam” que isso fosse possível e deveriam agradecer ao 
governo pela sanção da proposta, que foi “muito além” 
do que eles haviam pedido. De fato, a proposta é um 
presente para os Estados mais endividados e mais ri-
cos do País, todos governados pela oposição – Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, Rio Grande do Sul e São Paulo.l

Governo Lula mantém essência

perdulária do projeto que prevê a

renegociação da dívida dos Estados

Um presente para 
Estados endividados

Lula sanciona com vetos renegociação de dívidas

Propag Depois do calote dos Estados

Dibens Leasing S.A. - Arrendamento Mercantil
CNPJ 65.654.303/0001-73                                      Companhia Aberta                                                 NIRE 35300130707

ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 19 DE NOVEMBRO DE 2024
DATA, HORA E LOCAL: Em 19.11.2024, às 14h, na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Olavo 

Setubal, 7º andar, parte, Parque Jabaquara, em São Paulo (SP). MESA: Daniel Nascimento Goretti - Presidente; 

e Renato da Silva Carvalho - Secretário. QUORUM: Totalidade do capital social. EDITAL DE CONVOCAÇÃO: 
Dispensada a publicação, conforme art. 124, §4º, da Lei 6.404/76. DELIBERAÇÕES TOMADAS POR 
UNANIMIDADE: 1. Considerando que foi realizada a recompra total e/ou parcial das debêntures da 

Companhia, todas essas atualmente registradas em tesouraria, os acionistas decidiram aprovar o respectivo 

cancelamento total e/ou parcial de tais debêntures, listadas abaixo: a) Debêntures oriundas do BankBoston 

Leasing, código BLAN15, 5ª emissão, sendo canceladas 100 debêntures. Com isso, em razão de não haver 

mais nenhuma debênture remanescente, ica totalmente cancelada a referida emissão; b) Debêntures 

oriundas do BFB Leasing, código BFBL34, 4ª emissão, 3ª série, sendo canceladas 1.622 debêntures. Com 

isso, em razão de não haver mais nenhuma debênture remanescente, ica totalmente cancelada a referida 

emissão; c)Debêntures oriundas do BFB Leasing, código BFBL15, 5ª emissão, sendo canceladas 7.478 

debêntures. Com isso, em razão de não haver mais nenhuma debênture remanescente, ica totalmente 

cancelada a referida emissão; d) Debêntures oriundas do BFB Leasing, códigos BFBLA6, BFBLB6, BFBLC6, 

BFBLD6, BFBLE6, BFBLF6, BFBLG6, BFBLH6, BFBLI6, BFBLJ6, BFBLK6, BFBLL6, BFBLM6, BFBLO6, BFBLP6e 

BFBLQ6, 6ª emissão, sendo canceladas o total de 856.812 debêntures. Remanescentes debêntures nos 

códigos BFBLF6, BFBLM6 e BFBLO6; e) Debêntures oriundas do BFB Leasing, códigos BFBLA7, BFBLB7, 

BFBLC7, BFBLD7, BFBLE7, BFBLF7, BFBLG7, BFBLH7, BFBLI7, BFBLJ7  e BFBLK7, 7ª emissão, 1ª série, sendo 

canceladas o total de 749.523 debêntures. Com isso, em razão de não haver mais nenhuma debênture 

remanescente, ica totalmente cancelada a referida emissão; f ) Debêntures oriundas do BFB Leasing, códigos 

BFBLA8, BFBLB8, BFBLC8, BFBLD8, BFBLE8, BFBLF8, BFBLG8, BFBLH8, BFBLI8, BFBLJ8, BFBLK8 e BFBLL8, 8ª 

emissão, 1ª série, sendo canceladas o total de 652.359 debêntures. Com isso, em razão de não haver mais 

nenhuma debênture remanescente, ica totalmente cancelada a referida emissão; g) Debêntures oriundas 

da Cia. Itauleasing de Arrendamento Mercantil, código ILAM14, 4ª emissão, 1ª série, sendo canceladas 100 

debêntures. Com isso, em razão de não haver mais nenhuma debênture remanescente, ica totalmente 

cancelada a referida emissão; h) Debêntures oriundas da Cia. Itauleasing de Arrendamento Mercantil, 

código ILAM24, 4ª emissão, 2ª série, sendo canceladas 58 debêntures. Com isso, em razão de não haver mais 

nenhuma debênture remanescente, ica totalmente cancelada a referida emissão; i) Debêntures oriundas 

da Cia. Itauleasing de Arrendamento Mercantil, código ILAM15, 5ª emissão, 1ª série, sendo canceladas 2.080 

debêntures. Com isso, em razão de não haver mais nenhuma debênture remanescente, ica totalmente 

cancelada a referida emissão; j) Debêntures oriundas da Cia. Itauleasing de Arrendamento Mercantil, código 

ILAM25, 5ª emissão, 2ª série, sendo canceladas 100 debêntures. Com isso, em razão de não haver mais 

nenhuma debênture remanescente, ica totalmente cancelada a referida emissão; k) Debêntures oriundas da 

Cia. Itauleasing de Arrendamento Mercantil, código ILAM16, 6ª emissão, sendo canceladas 100 debêntures. 

Com isso, em razão de não haver mais nenhuma debênture remanescente, ica totalmente cancelada a 

referida emissão; l) Debêntures oriundas da Cia. Itauleasing de Arrendamento Mercantil, código ILAM18, 

8ª emissão, 1ª série, sendo canceladas 100 debêntures. Com isso, em razão de não haver mais nenhuma 

debênture remanescente, ica totalmente cancelada a referida emissão; m) Debêntures oriundas da Cia. 

Itauleasing de Arrendamento Mercantil, código ILAM28, 8ª emissão, 2ª série, sendo canceladas 38.464 

debêntures. Com isso, em razão de não haver mais nenhuma debênture remanescente, ica totalmente 

cancelada a referida emissão; n) Debêntures oriundas da Cia. Itauleasing de Arrendamento Mercantil, 

códigos ILAMA9 e ILAMB9, 9ª emissão, 1ª série, sendo canceladas o total de 97.552 debêntures. Com isso, em 

razão de não haver mais nenhuma debênture remanescente, ica totalmente cancelada a referida emissão; 

o) Debêntures oriundas da Cia. Itauleasing de Arrendamento Mercantil, códigos ILAMD9,   ILAME9 e ILAMF9, 

9ª emissão, 2ª série, sendo canceladas o total de 48.616 debêntures. Com isso, em razão de não haver mais 

nenhuma debênture remanescente, ica totalmente cancelada a referida emissão; p) Debêntures oriundas 

da Companhia, código DIBN24, 4ª emissão, 2ª série, sendo canceladas 100 debêntures. Com isso, em razão 

de não haver mais nenhuma debênture remanescente, ica totalmente cancelada a referida emissão; q) 

Debêntures oriundas da Companhia, código DIBN15, 5ª emissão, sendo canceladas 100 debêntures. Com 

isso, em razão de não haver mais nenhuma debênture remanescente, ica totalmente cancelada a referida 

emissão; r) Debêntures oriundas da Companhia, códigos DIBNA8, DIBNB8, DIBNC8, DIBND8,  DIBNG8, 

DIBNH8, DIBNI8, DIBNK8, DIBNN8, DIBNO8, DIBNQ8, DIBNT8 e DIBNU8, 8ª emissão, 1ª série, sendo canceladas 

o total de 1.008.339 debêntures. Com isso, em razão de não haver mais nenhuma debênture remanescente, 

ica totalmente cancelada a referida emissão; s) Debêntures oriundas da Leasing Bank of Boston, código 

LBAM14, 4ª emissão, sendo canceladas 1.719 debêntures. Com isso, em razão de não haver mais nenhuma 

debênture remanescente, ica totalmente cancelada a referida emissão; t) Debêntures oriundas do Unibanco 

Leasing, código UBLS17, 7ª emissão, sendo canceladas 100 debêntures. Com isso, em razão de não haver 

mais nenhuma debênture remanescente, ica totalmente cancelada a referida emissão. 1.1. Decidido, 

ainda, autorizar os administradores a praticarem todos os atos necessários, incluindo a comunicação ao 

agente iduciário e à Comissão de Valores Mobiliários e as devidas providências referentes ao registro do 

cancelamento das debêntures junto aos órgãos competentes, bem como a atualização dos livros próprios da 

Companhia. ENCERRAMENTO: Encerrados os trabalhos, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada por todos, 

foi assinada. São Paulo (SP), 19 de novembro de 2024. (aa) Daniel Nascimento Goretti - Presidente; e Renato 

da Silva Carvalho - Secretário. Acionistas: Itaú Unibanco S.A. (aa) Daniel Nascimento Goretti - Diretor; e Itaú 

Consultoria de Valores Mobiliários e Participações S.A. (aa) Renato da Silva Carvalho - Diretor. Certiicamos ser 

a presente cópia iel da original lavrada em livro próprio. São Paulo (SP), 19 de novembro de 2024. (aa) Daniel 

Nascimento Goretti - Presidente; e Renato da Silva Carvalho  - Secretário. JUCESP - Registro nº 469.460/24-6, 

em 27.12.2024. (a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral em Exercício.

Itaú Corretora de Valores S.A.
CNPJ 61.194.353/0001-64                                                                                                                            NIRE 35300017625

ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 21 DE OUTUBRO DE 2024
DATA, HORA E LOCAL: Em 21.10.2024, às 11h00, na Av. Brigadeiro Faria Lima, 3.500, 3º andar, parte, 
em São Paulo (SP). MESA: Carlos Henrique Donegá Aidar - Presidente; e Felipe Weil Wilberg - Secretário. 

QUORUM: Totalidade do capital social. EDITAL DE CONVOCAÇÃO: Dispensada a publicação conforme 

art. 124, § 4º, da Lei 6.404/76 (“LSA”). DELIBERAÇÕES TOMADAS POR UNANIMIDADE: 1. Eleito ao 

cargo de Diretor RENATO BEREZNJAK CUNHA, brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/SP 43.982.718-8,  

CPF 350.295.558-11, domiciliado em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100 - Torre 

Olavo Setubal, Parque Jabaquara, CEP 04344-902, para o mandato trienal em curso, que vigorará até a 

posse dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária de 2025. 2. Registrado que o diretor eleito (i) apresentou 

os documentos comprobatórios do atendimento das condições prévias de elegibilidade previstas nos 

arts. 146 e 147 da LSA e na regulamentação vigente, em especial na Resolução 4.970/21 do Conselho 

Monetário Nacional (“CMN”) incluindo a declaração de desimpedimento, sendo que todos os documentos 

foram arquivados na sede da Companhia; e (ii) será investido após homologação de sua eleição pelo 

Banco Central do Brasil (“BACEN”). 3. Registrado, ainda, que os demais cargos da Diretoria não sofreram 

alterações. ENCERRAMENTO: Encerrados os trabalhos, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada por todos, 

foi assinada. São Paulo (SP), 21 de outubro de 2024. (aa) Carlos Henrique Donegá Aidar - Presidente; 

e Felipe Weil Wilberg - Secretário. Acionistas: Itaú Unibanco Holding S.A. (aa) Rubens Fogli Netto - 

Diretor; e Itaú Unibanco S.A. (aa) Felipe Weil Wilberg - Diretor. Certiicamos ser a presente cópia iel da 

original lavrada em livro próprio. São Paulo (SP), 21 de outubro de 2024. (aa) Carlos Henrique Donegá 

Aidar - Presidente; e Felipe Weil Wilberg - Secretário. JUCESP - Registro nº 470.828/24-9, em 30.12.2024.  

(a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral em Exercício.

ΡΕΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο
Μοδαλιδαδε: Πρεγο Ελετρνιχο ν≡ 
407/2024. Οβϕετο: Χοντραταο δα 
πρεσταο δε σερϖιοσ δε πρεπα−
ραο,  προδυο ε φορνεχιmεντο 
χ ο ν τ  ν υ ο  δ ε  ρε φε ι  ⌡ ε σ  ε  λ α ν χ η ε σ 
προντοσ,  να φορmα τρανσπορ ταδα, 
δεστιναδοσ ◊ Υνιδαδε Σοχιοεδυ−
χατιϖα: Χεντρο Σοχιοεδυχατιϖο δε 
Πιραπορα, εm λοτε νιχο, ασσεγυ−
ρανδο υmα αλιmενταο βαλανχεα−
δα ε εm χονδι⌡εσ ηιγινιχο−σανι−
τ〈ριασ αδεθυαδασ αοσ αδολεσχεντεσ 
αχαυτελαδοσ ε σερϖιδορεσ πβλιχοσ 
α σερϖιο να υνιδαδε σοχιοεδυχα−
τιϖα εm επγραφε, χονφορmε χονδι−
⌡εσ ε εξιγνχιασ εσταβελεχιδασ 
νο Ανεξο Ι − Τερmο δε Ρεφερνχια. 
Ο εδιταλ ποδερ〈 σερ οβτιδο νο ρε−
φεριδο σιτε.  Ο χαδαστραmεντο δε 
προποστα ινιχια−σε νο mοmεντο εm 
θυε φορ πυβλιχαδο ο εδιταλ νο Πορταλ 
δ ε  Χ ο m π ρ α σ  ε  ε ν χ ε ρ ρ α − σ ε,  α υ το −
mατιχαmεντε, να δατα ε ηορα mαρ−
χαδασ παρα α ρεαλιζαο δα σεσσο 
δο πρεγο. Ο mανυαλ δε ινστρυο 
παρα χαδαστραmεντο ε παρτιχιπα−
ο να σεσσο δε λανχεσ ενχον−
τρα−σε νο λινκ: ηττπσ://χοmπρασ.
mγ.γοϖ.βρ/αχεσσο−α−ινφορmαχοεσ/
mανυαισ/φορνεχεδορ. Αβερτυρα δα 
σεσσο δια 30/01/2025, ◊σ 10:00 
η ο ρ α σ ,  ν ο  σ  τ ι ο  ε λ ε τ ρ  ν ι χ ο  ω ω ω.
χοmπρασ.mγ.γοϖ.βρ. Χαmιλλα Απα−
ρεχιδα Dρυmονδ. Συπεριντενδεντε 
δε Ινφραεστρυτυρα ε Λογστιχα. Σε−
χρεταρια δε Εσταδο δε ϑυστια ε 
Σεγυρανα Πβλιχα, Ροδοϖια Παπα 
ϑοο Παυλο ΙΙ, ν≡ 4.143 − Εδιφχιο 
Μινασ, 5≡ ανδαρ, Σερρα ςερδε, Χι−
δ α δ ε  Αδ m ι ν ι σ τ ρ α τ ι ϖα .  Β ε λ ο  Η ο −
ρ ι ζ ο ν τ ε ,  1 3  δ ε  ϕ α ν ε ι ρ ο  δ ε  2 0 2 5 .

ΣΕΧΡΕΤΑΡΙΑ DΕ  
ΕΣΤΑDΟ DΕ ϑΥΣΤΙ∩Α Ε 
ΣΕΓΥΡΑΝ∩Α Π∨ΒΛΙΧΑ

Ο Σινδιχατο δοσ Τραβαληαδορεσ εm Τρανσπορτεσ 
Ροδοϖι〈ριοσ, Υρβανοσ ε δασ Ινδστριασ δε Χανα 
δε Αχαρ δε Αραραθυαρα ε Ρεγιο, ϖεm ρετιτχαρ, 
εm παρτε, α Ατα δο ενχερραmεντο δο πραζο παρα 
ιmπυγναο δε χηαπασ θυε χονχορρερο αο πλειτο 
(ελει⌡εσ σινδιχαισ) πυβλιχαδα νο ϕορναλ �Ο ΕΣΤΑDΟ 
DΕ Σ. ΠΑΥΛΟ�, δο δια 14 δε ϑανειρο δε 2025 ◊ 
π〈γινα Β6, παρα νελε φαζερ α σεγυιντε αλτεραο:

Να ατα ονδε σε λ � Σο Χαρλοσ, τρεζε διασ δο mσ δε 
ϕανειρο δο ανο δε δοισ mιλ ε ϖιντε ε χινχο.

Λεια �σε − Αραραθυαρα/ΣΠ, τρεζε διασ δο mσ δε 
ϕανειρο δο ανο δε δοισ mιλ ε ϖιντε ε χινχο.

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM 
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS, URBANOS E 
DAS INDÚSTRIAS DE CANA DE AÇUCAR DE 
ARARAQUARA E REGIÃO.

ΕΡΡΑΤΑ

Ρογριο Αδριανο Βανδειρα − Πρεσιδεντε

O presidente Luiz Inácio Lula 
da  Silva  sancionou  ontem,  
com diversos vetos, o projeto 
que cria o Programa de Pleno 

Pagamento de Dívidas dos Es-
tados (Propag). O ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, já 
havia adiantado que o Planalto 

vetaria  dispositivos  com  im-
pacto no resultado primário.

Lula vetou o artigo que per-
mitia aos governadores utiliza-

rem os recursos do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento Re-
gional (FNDR), criado pela re-
forma  tributária,  para  abater  
parcela  da  dívida  do  Estado  
com  a  União,  um  dispositivo  
que causava “estranhamento” 
à equipe econômica.

O  presidente  também  ve-
tou os artigos  que  permitiam  
que Estados inscritos no Regi-
me  de  Recuperação  Fiscal  
(RRF)  –  Rio  de  Janeiro,  Rio  
Grande do Sul e Goiás – acumu-
lassem benefícios com o Pro-
pag. l EDUARDO RODRIGUES/ BRASÍLIA

Ο ΣΙΝDΙΧΑΤΟ DΟ ΧΟΜ⊃ΡΧΙΟ ςΑΡΕϑΙΣΤΑ DΕ ϑΑ∨ − ΣΙΝΧΟΜ⊃ΡΧΙΟ, χοm σεδε να Ρυα Ρολανδο D�ℑmιχο, 381, 
ςιλα Ασσισ, να χιδαδε δε ϑα/ΣΠ, ινσχριτο νο CNPJ sob n° 50.759.661/0001-73, ινφορmα α τοδασ ασ εmπρεσασ 
περτενχεντεσ ◊ ΧΑΤΕΓΟΡΙΑ ΕΧΟΝΜΙΧΑ DΟ ΧΟΜ⊃ΡΧΙΟ ςΑΡΕϑΙΣΤΑ ΕΜ ΓΕΡΑΛ νο mυνιχπιο δε ϑΑ∨, Εσταδο δε 
Σο Παυλο, χοm εξχεο δασ χατεγοριασ δε �προδυτοσ φαρmαχυτιχοσ�, �ϖενδεδορεσ αmβυλαντεσ� ε δο �χοmρχιο 
ϖαρεϕιστα δε δεριϖαδοσ δε πετρ⌠λεο� ε νοσ mυνιχπιοσ δε ΒΑΡΙΡΙ, ΒΑΡΡΑ ΒΟΝΙΤΑ, ΒΟΧΑΙΝΑ, ΒΟΡΑΧ⊃ΙΑ, DΟΙΣ 
ΧΡΡΕΓΟΣ, ΙΓΑΡΑ∩Υ DΟ ΤΙΕΤ⊇, ΙΤΑΠΥ⊆ Ε ΜΙΝΕΙΡΟΣ DΟ ΤΙΕΤ⊇, τοδασ νο Εσταδο δε Σο Παυλο, χοm εξχεο δασ 
χατεγοριασ εχονmιχασ δο �χοmρχιο ϖαρεϕιστα δε χαρνεσ φρεσχασ�, �χοmρχιο ϖαρεϕιστα δε γνεροσ αλιmεντχιοσ�, 
�χοmρχιο ϖαρεϕιστα δε προδυτοσ φαρmαχυτιχοσ� ε δο �χοmρχιο ϖαρεϕιστα δε δεριϖαδοσ δε πετρ⌠λεο�, θυε ο 
ϖενχιmεντο δα χοντριβυιο σινδιχαλ πατροναλ ρελατιϖα αο εξερχχιο δε 2025 οχορρερ〈 νο δια 31 δε ϕανειρο δε 2025, δε 
αχορδο χοm α ταβελα προγρεσσιϖα πορ φαιξα δε χαπιταλ σοχιαλ, νοσ τερmοσ δοσ αρτιγοσ 578 ε σεγυιντεσ δα Χονσολιδαο 
δασ Λεισ δο Τραβαληο � ΧΛΤ, οβσερϖαδασ ασ αλτερα⌡εσ προmοϖιδασ πελα Lei nº 13.467/2017. Ινφορmα⌡εσ σοβρε οσ 
ϖαλορεσ δα ταβελα ε γυιασ δε ρεχοληιmεντο ποδερο σερ οβτιδασ ατραϖσ δοσ τελεφονεσ (14−3622−5883), πορ ε−mαιλ 
(σινχοmερχιοϕαυ≅φεχοmερχιο.χοm.βρ) ου ατραϖσ δο σιτε (ωωω.σινχοmερχιοϕαυ.χοm.βρ).

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE JAÚ  
Rua Rolando D’Ámico, 381, Vila Assis, Jaú/SP. CNPJ 50.759.661/0001-73

ϑα, 15 δε ϕανειρο δε 2025. JOSÉ ROBERTO PENA – Πρεσιδεντε

 

ΑςΙΣΟ DΕ ΑΒΕΡΤΥΡΑ DΕ ΛΙΧΙΤΑ∩℘Ο
ΠΡΕΓ℘Ο ΕΛΕΤΡΝΙΧΟ Ν≡ 90.007/2025

ΠΡΟΧΕΣΣΟ ΑDΜΙΝΙΣΤΡΑΤΙςΟ Ν≡ 02.929/2024 � ΣΕΧΡΕΤΑΡΙΑ DΕ ΕDΥΧΑ∩℘Ο � ΟΒϑΕΤΟ: 
ΡΕΓΙΣΤΡΟ DΕ ΠΡΕ∩ΟΣ ΠΑΡΑ Ο ΦΟΡΝΕΧΙΜΕΝΤΟ DΕ ΛΙςΡΟΣ ΠΑΡΑDΙDℑΤΙΧΟΣ ΠΑΡΑ 
ΧΟΜΠΟΡ Ο ΠΡΟϑΕΤΟ DΕ ΛΙΒΡΑΣ ΝΑ ΕΣΧΟΛΑ, χονφορmε Εσπεχι…χα⌡εσ ε Χονδι⌡εσ 
χονσταντεσ δο Εδιταλ ε σευσ Ανεξοσ θυε εσταρ〈 ◊ δισποσιο δοσ ιντερεσσαδοσ νοσ στιοσ: 
ηττπσ://ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ/πτ−βρ ε ηττπσ://τρανσπαρενχια.οσασχο.σπ.γοϖ.βρ/?χοδ=245 − Ενϖιο 
δασ Προποστασ δε Πρεοσ πελο σιτε ηττπσ://ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ/πτ−βρ, χοm DΑΤΑ DΟ ΙΝ⊆ΧΙΟ 
DΟ ΠΡΑΖΟ ΠΑΡΑ ΕΝςΙΟ DΑ ΠΡΟΠΟΣΤΑ ΕΛΕΤΡΝΙΧΑ: 17/01/2025 ε DΑΤΑ Ε ΗΟΡΑ DΑ 
ΑΒΕΡΤΥΡΑ DΑ ΣΕΣΣ℘Ο Π∨ΒΛΙΧΑ: 30/01/2025 ◊σ 10η00mιν.

Οσασχο, 14 δε ϕανειρο δε 2025.
Μειρε Ρεγινα Ηερνανδεσ

Σεχρετ〈ρια Εξεχυτιϖα δε Χοmπρασ ε Λιχιτα⌡εσ

ΠΡΕΦΕΙΤΥΡΑ DΟ ΜΥΝΙΧ⊆ΠΙΟ DΕ ΟΣΑΣΧΟ
ΣΕΧΡΕΤΑΡΙΑ ΕΞΕΧΥΤΙςΑ DΕ ΧΟΜΠΡΑΣ Ε ΛΙΧΙΤΑ∩∏ΕΣ

ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ
ΑΒΕΡΤΥΡΑ DΕ ΠΡΟΧΕΣΣΟ DΕ ΧΟΜΠΡΑ

Εντιδαδε Ξλαντρ⌠πιχα πριϖαδα σεm Ξνσ λυχρατιϖοσ, τορνα πβλιχα α αβερτυρα δε προχεσσο δε χοντραταο, 
χοm βασε εm σευ Ρεγυλαmεντο δε Χοmπρασ, χυϕοσ δεταληεσ εστο δισπονϖεισ νο σιτε (ωωω.φφm.βρ).

ΧΟΝΧΟΡΡ⊇ΝΧΙΑ:
ΦΦΜ 2113/2024−00 �ΧΟΜΥΝΙΧΑ∩℘Ο ΙΝΤΕΡΝΑ Ε ΕΞΤΕΡΝΑ, ΜΑΡΚΕΤΙΝΓ DΙΓΙΤΑΛ, ΕςΕΝΤΟΣ 
Ε Μ⊆DΙΑΣ ΣΟΧΙΑΙΣ�

ΑDϑΥDΙΧΑ∩℘Ο � ΧΟΜΠΡΑΣ ΡΕΓΥΛΑΜΕΝΤΟ ΦΦΜ
ΦΦΜ 1765/2024−00 (ΡΧ 41.804) ΜΟDΟ � ΧΟΜΕΡΧΙΟ Ε ΣΕΡςΙ∩ΟΣ DΕ ΕΘΥΙΠΑΜΕΝΤΟΣ 
ΗΟΣΠΙΤΑΛΑΡΕΣ ΛΤDΑ, 10.574.500/0001−90. ΦΦΜ 1993/2024−00 (ΡΧ 42.057) ΑΥΓΥΣΤΟ ΧΕΣΑΡ 
ΣΑΜΠΑΙΟ ΦΙΟΡΕΛΛΙ 99084597834, 30.188.137/0001−82 

ΡΕςΟΓΑ∩℘Ο
Α ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ, χοmυνιχα α ΡΕςΟΓΑ∩℘Ο δο ΠΡΟΧΕΣΣΟ DΕ 
ΧΟΜΠΡΑ ΡΕΓΥΛΑΜΕΝΤΟ ΦΦΜ: ΦΦΜ 1987/2024−00 � �ΛΟΧΑ∩℘Ο ΧΟΜ ΜΑΝΥΤΕΝ∩℘Ο 
ΠΡΕςΕΝΤΙςΑ Ε ΧΟΡΡΕΤΙςΑ DΕ ΦΙΡΕWΑΛΛ ΦΓ 60Φ�, τενδο εm ϖιστα α νεχεσσιδαδε δε ατυαλιζαρ 
ο Μεmοριαλ Dεσχριτιϖο παρα ινχλυιρ νοϖασ ινφορmα⌡εσ τχνιχασ.

O Sindicato do Comércio Atacadista de Madeiras do Estado de São Paulo - SINDIMASP informa a todas as 

empresas integrantes da categoria econômica representada (comércio atacadista de madeiras) que o vencimento 

da contribuição sindical patronal relativa ao exercício de 2025 ocorrerá no dia 31 de janeiro de 2025, de acordo 

com a tabela progressiva por faixa de capital social, nos termos dos artigos 578 e seguintes da Consolidação das 

Leis do Trabalho - CLT, observadas as alterações promovidas pela Lei nº 13.467/2017. Informações sobre valores 

da tabela e guias de recolhimento poderão ser obtidosatravés dos telefones (11) 3104-2661/(11) 3104-2665, por 

e-mail (fladimir@sindimasp.org.br) ou por meio do site (www.sindimasp.org.br). São Paulo, 14 de Janeiro de 2025.
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‘Já usamos caroço de açaí 
para substituir o carvão’

IVO RIBEIRO

P
ara o grupo norueguês 
Hydro, maior produtor 
integrado de alumínio 

do mundo, que tem operações 
no Pará, a realização da 30.ª Con-
ferência das Nações Unidas so-
bre  as  Mudanças  Climáticas  
(COP-30), prevista para novem-
bro em Belém, será um marco pa-
ra o País e para a região amazôni­
ca. “É uma oportunidade grande 
de discussão de temas relaciona-
dos ao clima e à preservação da 
natureza para todas as empresas 
da região, sociedade brasileira e 
representantes de outros países. 
Tenho a expectativa de que será 

a melhor COP da história, pois 
será a única com uma floresta ao 
lado”,  diz  Anderson  Baranov,  
presidente da Hydro Brasil.

Fundada em  1905,  a  gigante 
europeia do alumínio tem o go-
verno da Noruega como um dos 
maiores acionistas e ganhou pro-
jeção no País em 2010 ao com-
prar os ativos de alumínio da Va-
le, tornando-se a maior compa-
nhia local do setor. No Pará, em 
Paragominas,  a Hydro  explora 
bauxita, mineral que é enviado 
através de  um  mineroduto  de  
244 quilômetros para a fábrica 
da Alunorte (a maior  refinaria 
de alumina do mundo), em Bar-
carena, onde fica também a Al-
bras, que produz alumínio.

Nas Regiões Sudeste e Sul – 
Itu  (SP),  Santo  André  (SP)  e  
Tubarão (SC) –, a Hydro opera 
três unidades fabris de extru-
são – transformação do tarugo 
de  alumínio  em  perfis,  mate-
rial usado na construção civil, 
bens de consumo, indústria elé­
trica e transportes. A empresa 
está  presente  ainda  em  gera-
ção de energia renovável, com 
a Hydro Rein e Hydro Energia. 

“São  investimentos  de  peso  
voltados para nossa pegada de 
descarbonização”,  diz  Bara-
nov,  informando  que,  desde  
2022, os aportes da companhia 
chegam a R$ 8,8 bilhões em pro-
jetos no País. 

Qual a importância da COP-
30 justamente no Pará, onde 
a Hydro tem a maior parte 
de suas operações no País?
É um grande desafio a COP em 
Belém, um marco. Vai ser uma 
mudança  muito  significativa  
para a indústria. É uma oportu-
nidade  muito  grande  para  to-
das as empresas instaladas na 
região e para sociedade brasilei-
ra. Tenho a expectativa de que 
será a melhor COP da história, 
pois será a única com a floresta 
do lado.  Muitas  pessoas virão  
para o evento e poderão, de fa-
to, entender o que é a Amazô­
nia e seus desafios, e do País. 

A Hydro está no coração do 
Pará,  é  quase  uma  anfitriã  
do evento. Há algo especial 
preparado para este ano?
A Hydro vem trabalhando com 

seus parceiros para ter uma parti-
cipação robusta.  Primeiramen-
te, a maior entrega de descarbo-
nização (redução das emissões de 
dióxido de carbono), para a COP, 
que estamos finalizando. É a nos-
sa troca de matriz energética na 
Alunorte,  de  óleo  combustível  
para gás natural. A Alunorte pas-
sa a ser o maior consumidor de 
gás  natural  do  País.  Por  si  só,  
mostra todo nosso comprometi-
mento com a descarbonização.

O  sr.  mencionou  investi-
mentos  de  R$  8,8  bilhões,  
desde  2022.  A  Hydro  tem  
um pacote até 2030?
Esse valor já  foi gasto. Vamos 

ter continuidade, mas estamos 
em fase de planejamento e defi-
nindo valores. Grande parte vai 
ser destinada para descarboni-
zação, sustentabilidade. Há vá­
rios projetos que vão além dis-
so, por exemplo, o de recupera-
ção do rejeito (oriundo da refina-
ria de alumina), que está a cargo 
da Wave Aluminum (empresa es-
pecializada na recuperação de mi-
nerais e metais de rejeitos), que es-
tá funcionando bem. Também 
o de uso de caroço do açaí como 
biomassa,  substituindo carvão  
mineral  na  unidade  de  refino,  
como combustível alternativo. 
O carvão é CO2 na veia, mas será 
totalmente  substituído  até  
2030. Já  temos muita mistura 
de caroço de açaí no carvão.

Em emissão de CO2,  como 
está a empresa no Brasil?
O projeto é zerar em 2050. Te-
mos uma etapa agora, que visa 
a reduzir 10% até 2026, e outra 
de atingir 30% até 2030. Nos-
sas emissões são menos de um 
terço da média mundial. Esta-
mos, no Brasil, numa liderança 
de indústria de baixa emissão 
de carbono. Não é barato para 
atingir  o  grau  de  empresa  de  
alto nível de sustentabilidade. 
Aqui, estamos aplicando qua-
se R$ 9 bilhões desde 2022.

Como é a relação da empre-
sa  com  as  comunidades  
próximas às operações?
Temos por definição sermos um 
bom vizinho, sem gerar incômo­
dos e apoiando ações. Isso está 
bem claro na companhia, dentro 
de cada  projeto,  de  cada  ação.  
Não é fácil e requer muita trans-
parência da parte da empresa. l

Cyrela e fundo canadense se unem em 
joint venture com projeto de R$ 1,7 bilhão

BNDES aprova crédito de R$ 488 milhões 
para novas fábricas do Grupo Piracanjuba

“No Brasil, estamos na 
liderança de indústria 
de baixa emissão de 
carbono. Não é barato 
para atingir o grau de 
empresa de alto nível de 
sustentabilidade. E 
aqui, estamos aplicando 
quase R$ 9 bilhões
desde 2022”

STF desburocratiza registro de contratos imobiliários

Jornalista Responsável: Silvia Carneiro - MTb 19.466 secovi.com.brAno 42 Nº 2.215 - 15 de janeiro de 2025

Αλιεναο φιδυχι〈ρια  φυνδαmενταλ παρα α οφερτα

δε χρδιτο ιmοβιλι〈ριο

Decisão facilita acesso ao crédito e reduz

burocracia

E
mπρεσασ ιmοβιλι〈ριασ ποδεm φορmαλι−
ζαρ αλιεναο #δυχι〈ρια δε ιm⌠ϖεισ πορ
mειο δε χοντρατο παρτιχυλαρ χοm εφειτο

δε εσχριτυρα πβλιχα παρα ρεγιστρο νο Χαρτ⌠−
ριο δε Ιm⌠ϖεισ. ⊃ ο θυε δετερmινα δεχισο
δο mινιστρο Γιλmαρ Μενδεσ, δο ΣΤΦ (Συπρε−
mο Τριβυναλ Φεδεραλ), προφεριδα νο #ναλ δο
ανο πασσαδο.

Α παχι#χαο δεσσε τεmα  εσσενχιαλ παρα
ο βοm φυνχιοναmεντο δο mερχαδο ιmοβιλι〈−
ριο. Εm ϕυνηο δε 2024, ο Χονσεληο Ναχιοναλ
δε ϑυστια (ΧΝϑ) ηαϖια λιmιταδο εσσα mοδαλι−
δαδε α εντιδαδεσ ρεγυλαδασ πελο ΣΦΙ (Σιστεmα
δε Φινανχιαmεντο Ιmοβιλι〈ριο), χοοπερατιϖασ
δε χρδιτο ε ουτρασ ινστιτυι⌡εσ, σοβ συπερϖι−
σο δο Βανχο Χεντραλ ου δα ΧςΜ (Χοmισσο
δε ςαλορεσ Μοβιλι〈ριοσ).

Χοντυδο, αο ϕυ λγα ρ ο χασο δε υ mα εm−
πρεσα, Γι λ mα ρ Μενδεσ χονσιδερου θυε α
λει νο ι mπ⌡ε τα ισ ρεστ ρ ι⌡εσ ε θυε ϖ ισα φα−
χι λ ιτα ρ ο αχεσσο αο χρδιτο χοm mενοσ βυ−
ροχραχια, προmοϖενδο ο δεσενϖολϖ ιmεντο
εχονmιχο ε α γεραο δε εmπρεγοσ. Ε ϖα λε

αδιχιονα ρ θυε, ρεχεντεmεντε, ο πρ⌠πριο
ΧΝϑ εξπεδιυ mεδιδα λιmινα ρ ρεϖενδο σευ
ποσιχιονα mεντο.

Α αλιεναο #δυχι〈ρια, πρεϖιστα να Λει ν≡
9.514/1997,  υm ινστρυmεντο δε συmα ιmπορ−
τνχια παρα ινχορποραδορασ ε λοτεαδορασ, ρα−
ζο πελα θυαλ ο Σεχοϖι−ΣΠ ε ουτρασ εντιδαδεσ
δο σετορ αχοmπανηαm α θυεστο εm τοδασ ασ
ινστνχιασ δο Ποδερ ϑυδιχι〈ριο,
νο σεντιδο δε εϖιταρ ρεστρι⌡εσ
βυροχρ〈τιχασ ιναδεθυαδασ ◊σ
οπερα⌡εσ χοm βενσ ιm⌠ϖεισ
ε ασσεγυραρ ο #νανχιαmεντο
ηαβιταχιοναλ ◊σ φαmλιασ.

Informe Publicitário

ΧΟΛΥΝΑ

LEIA MAIS

O  fundo  Canada  Pension  Plan  Investment  Board  
(CPP) e a Cyrela Brazil Realty anunciaram na segunda-feira 
a criação de uma joint venture para desenvolver condomí­
nios residenciais de alto padrão em São Paulo. O projeto de-
mandará investimento de R$ 1,7 bilhão, com cada parte apor-
tando a metade do valor, segundo comunicado divulgado ao 
mercado.  A  nova  empresa,  que  será  administrada  pela  
Cy.Capital, gestora de recursos da Cyrela, tem como alvo al-
cançar vendas de R$ 6 bilhões nos próximos anos. Em 2019, 
as duas companhias já haviam se unido numa joint venture 
para um projeto de aluguéis de residências. l ALTAMIRO SILVA JÚNIOR

Alto padrão

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) aprovou financiamento de R$ 499 milhões 
para o Grupo Piracanjuba (Laticínios Bela Vista) construir 
uma unidade industrial em São Jorge d’Oeste, no Paraná. O 
projeto, que envolve um investimento total de R$ 612 mi-
lhões, permitirá a produção de whey protein e lactose em 
pó, produtos majoritariamente importados, além de queijo 
muçarela e manteiga. A unidade industrial, que terá capaci-
dade para processar 1,2 milhão de litros de leite por dia, terá 
duas plantas: uma para a produção de queijo muçarela e 
manteiga, e outra para fabricar whey protein. l LEANDRO SILVEIRA

Investimento

Anderson Baranov

CEO de empresa norueguesa no Brasil diz que 
investimento em descarbonização já soma R$ 8,8 bi

ENTREVISTA

HYDRO/DIVULGAÇÃO

Há 11 anos na 
multinacional 
norueguesa de 
alumínio Hydro, 
Baranov se tornou 
CEO no Brasil em 2024
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